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Mladic évincé 
• Les d iv i s ions s e m b l e n t t o u ­
j o u r s v ives en t re les Se rbes d e 
Bosnie : le Parti d é m o c r a t i q u e 
s e r b e ( S D S , 

Ratko 
Mladic 

majori taire ) a 
d e m a n d é h ie r 
q u e soient t ra­
d u i t s e n jus t i ­
ce le généra l 
R a t k o Mlad ic 
et l es officiers 
s u p é r i e u r s d e 
l ' a r m é e b o s -
no - se rbe , q u i 
refusent l eu r 
évic t ion . Et le 
Pa r l emen t d e 
la R e p u b l i k a S rpska , r é u n i s u r 
le M o n t Jahor ina , à l'est d e Sa­
rajevo, a conf i rmé la déc i s i on 
d 'év ic t ion d u géné ra l M l a d i c . Il 
é tai t r éun i p o u r d i scu te r d e la 
cr ise ouver te e n t r e la p r é s i d e n t e 
Biljana Plavsic et les g é n é r a u x , 
év incés d e l 'é tat-major. Le g é n é ­
ral M l a d i c est i n c u l p é d e c r i m e s 
con t r e l ' h u m a n i t é pa r le T r i b u ­
nal péna l in te rna t iona l d e La 
H a y e . 

d'après AP 
PAKISTAN 

Zardari aux arrêts 
• M a l g r é l ' a n n u l a t i o n d ' u n 
m a n d a t d 'arrê t à son e n c o n t r e 
hier , le mar i d e l ' ex -p remie r m i ­
n i s t re Benazir Bhu t to a é té m a i n ­
t e n u en état d ' a r res ta t ion , les 
au tor i tés ayant s i m p l e m e n t é m i s 
un n o u v e a u m a n d a t à cet te fin, a 
a n n o n c é u n po r t e -pa ro l e d e son 
pa r t i . Asif Ali Zardar i , qu i étai t 
m i n i s t r e d e s I n v e s t i s s e m e n t s 
d a n s le cabinet d e Bhu t to , a 
qu i t t é la rés idence su rve i l l ée d e 
Lahore ( Pun jab ) où il se t rou ­
vait d e p u i s t rois s e m a i n e s p o u r 
ê t re t ransféré d a n s la p r o v i n c e 
d u S ind , d ' où il est o r ig ina i re , a 
di t le po r t e -pa ro le d u Parti p o ­
p u l a i r e d u Pak i s t an ( PPP ). Un 
p e u p l u s tôt, la H a u t e C o u r d e 
Lahore avai t a n n u l é u n e r e q u ê t e 
d e Bhu t to cont re l ' a r res ta t ion d e 
son mar i ap rès q u ' u n avocat d u 
g o u v e r n e m e n t eu t a n n o n c é le re ­
trait d u m a n d a t d 'a r rê t in i t ia l . 

d'après AP 
ISRAËL 

Colonisation 
• U n e projet d e r é so lu t ion s u r la 
co lonisa t ion j u i v e d a n s les te r r i ­
to i res pa l e s t i n i ens et d a n s le G o ­
lan sera off iciel lement d i s c u t é 
ces p rocha in s j o u r s à l 'Assem­
b l é e généra le d e l 'ONU, a a n ­
n o n c é h ie r le chef d e la d i p l o m a ­
tie é g y p t i e n n e A m r M o u s s a . 
« D e s c o n s u l t a t i o n s s o n t e n 
cou r s à l 'Assemblée g é n é r a l e d e 
l 'ONU concernant u n e r é so lu t ion 
s u r la co lon isa t ion et q u i se ra 
d i scu tée a u cou r s d e s p r o c h a i n s 
j o u r s », a déc la ré à la p r e s se M . 
M o u s s a . « La q u e s t i o n d e la co­
lon i sa t ion est g rave », a d i t M . 
M o u s s a . L 'Egypte avai t m e n a c é 
impl ic i t ement d i m a n c h e d e b l o ­
q u e r le p roces sus d e n o r m a l i s a ­
t ion i s raé lo-arabe en ra i son d e la 
re lance d e la co lon i sa t ion . 

d'après AFP 

CUBA 

Aide réduite 
• L 'Union e u r o p é e n n e a r é d u i t 
d e p r è s d ' u n t iers son a i d e f inan­
cière à C u b a e n 1996, a - t -on in ­
d i q u é h ie r de sou rce p r o c h e d e 
la C o m m i s s i o n e u r o p é e n n e . E n 
1995, l ' a ide h u m a n i t a i r e e t éco­
n o m i q u e d e l 'UE à C u b a a t t e i ­
gna i t 30 m i l l i o n s d ' é cus ( 38 ,4 
mi l l i ons US ), s e r épa r t i s san t e n 
26 mi l l i ons d ' é c u s d ' a i d e h u m a ­
n i t a i r e et 4 m i l l i o n s d ' é c u s d ' a i ­
d e é c o n o m i q u e . E n 1996, ce t te 
a i d e n 'a t te in t p l u s q u e 18,7 m i l ­
l ions d ' écus ( 2 4 m i l l i o n s U S ) 
d o n t 15 mi l l i ons p o u r l ' a ide h u ­
man i t a i r e et 3,7 m i l l i o n s p o u r la 
coopéra t ion é c o n o m i q u e . 

d'après AFP 
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P H O T O A P 

Cette Rwandaise de 14 ans se voile timidement le visage avec sa couverture, à son lever au camp de réfugiés de Benaco, près de 
Ngara, en Tanzanie. 

Washington appuie la proposition 
canadienne sur l'Afrique centrale 
d'après AFP et AP 
WASHINGTON 

Les États-Unis « soutiennent la proposition canadienne 
d'établir un quartier général multinational pour une opé­
ration humanitaire » à Entebbe ( Ouganda ) « ou au 
Rwanda » mais posent des conditions à leur participation 
à un parachutage de vivres aux réfugiés, a indiqué hier le 
département d'État. 

W a s h i n g t o n e s p è r e p o u v o i r 
p r e n d r e b i en tô t « u n e déc i s ion fi­
na l e su r le rôle exact q u e les É ta t s -
Unis joue ra i en t d a n s cet te m i s ­
s ion », a a jouté le po r t e -pa ro l e d u 
d é p a r t e m e n t d 'Éta t Nicholas B u r n s . 
Cel te d é c i s i o n devra i t p r e n d r e 
« d e u x o u t rois j o u r s » a p r è s d e s 
consu l t a t i ons avec le g o u v e r n e m e n t 
canad i en , a-t-il p réc i sé . 

Le g o u v e r n e m e n t amér ica in veu t 
n o t a m m e n t s ' a ssure r q u e le pa ra ­
c h u t a g e peu t s e faire s a n s d a n g e r 
p o u r les réfugiés et q u ' i l « les e n ­
couragera à rent rer au R w a n d a ». Il 
faudra auss i o b t e n i r « le c o n s e n t e ­
m e n t nécessa i re » d u Zaïre et d u 
R w a n d a e t me t t r e s u r p i e d u n « co­
m i t é d e con t rô le p o l i t i q u e » d e 
l ' opéra t ion , a p réc i sé M . B u r n s . Les 

É t a t s -Un i s e spèren t auss i q u e d e s 
p a y s afr icains con t r i bue ron t à cet te 
o p é r a t i o n , a-t-il a jouté . 

D a n s ces c o n d i t i o n s , les Éta t s -
U n i s « son t p rê t s à par t ic iper » à 
ce t te m i s s i o n m u l t i n a t i o n a l e s o u s 
c o m m a n d e m e n t canad ien , y com­
p r i s avec d u p e r s o n n e l amér ica in 
q u i sera i t cha rgé d u « t ranspor t aé ­
r i en et d u cont rô le aé r i en ». Us son t 
é g a l e m e n t d i s p o s é s à « fourni r d u 
p e r s o n n e l p o u r le q u a r t i e r g é n é ­
ral ». 

U n e b o n n e par t i e d e ce pe r son ­
ne l est déjà s u r p lace , a sou l igné M . 
B u r n s e n r appe lan t q u e 399 so lda t s 
a m é r i c a i n s son t déjà a u Kenya , au 
R w a n d a et e n O u g a n d a . 

Le m i n i s t r e c a n a d i e n d e s Affaires 
é t r angè re s , Lloyd A x w o r t h y , avai t 
s u g g é r é m a r d i d ' o rgan i se r u n pa ra ­
c h u t a g e d e v iv res a u x réfugiés q u i 

s e t rouven t e n c o r e a u Za ï re . La p r o ­
pos i t i on c a n a d i e n n e sera i t d ' é t ab l i r 
l e qua r t i e r géné ra l d ' u n e force in ­
t e rna t iona l e s u r la b a s e d ' E n t e b b e , 
e n O u g a n d a , d ' o ù p o u r r a i e n t pa r t i r 
d e s vo l s d e r econna i s sance s u s c e p ­
t ib les d e p a r a c h u t e r d e s v iv res 
p o u r les réfugiés . P l u s d ' u n e cen­
ta ine d e so lda t s c a n a d i e n s e n v o y é s 
e n reconna i s sance s o n t dé jà d e p u i s 
p l u s d ' u n e s e m a i n e s u r l ' aéropor t 
d ' E n t e b b e , a t t e n d a n t u n e déc i s ion 
d e la c o m m u n a u t é i n t e rna t iona le . 

De s o n côté , M . A x w o r t h y d e ­
vrait avo i r reçu les r é p o n s e s d e s 
au t res m e m b r e s d e la coal i t ion .in­
t e rna t iona le ce j e u d i m a t i n à la su i ­
t e d e s e s p r o p o s i t i o n s s u r u n e force 
r é d u i t e v i san t à p a r a c h u t e r d e l 'ai­
d e a u x réfugiés d u Zaïre . 

L'Algérie vote aujourd'hui sur la Constitution 
d'après AP et AFP 
ALGER 

Le r é f é r e n d u m c o n s t i t u t i o n n e l 
d ' a u j o u r d ' h u i en Algér ie devra i t 
ê t re a d o p t é s a n s difficulté m ê m e si 
le sc ru t in appara î t , a u x y e u x de 
é lec teurs , t rès é lo igné d e l eurs p r o ­
b l è m e s i m m é d i a t s : v io lence , c h ô ­
m a g e et l ogemen t . 

Les é lec teurs d o i v e n t se p r o n o n ­
cer su r l ' in terd ic t ion d e s fo rmat ions 
p o l i t i q u e s basées s u r la re l ig ion , la 
l angue , le r ég iona l i sme ou le sexe . , 
L ' a rabe verra i t conf i rmée sa p l a c e 
d e l a n g u e officielle, ignoran t l e t a -
maz igh t ( b e r b è r e ) q u i n 'es t m e n ­
t i o n n é q u e d a n s le p r é a m b u l e d u 
n o u v e a u tex te . Le Pa r l emen t sera i t 
d o t é d ' u n e s econde c h a m b r e , d o n t 
le t iers d e s m e m b r e s serai t n o m m é 

p a r le p r é s i d e n t d e la R é p u b l i q u e 
d o n t le m a n d a t serai t l imi té à c i n q 
a n s , r e n o u v e l a b l e u n e fois. 

Le F ron t d e l ibéra t ion n a t i o n a l e 
( FLN, l ' anc ien par t i u n i q u e ) à 
l ' i déo log ie na t iona l i s t e , l 'Al l iance 
n a t i o n a l e r é p u b l i c a i n e ( ANR ) 
p r o c h e d e s d é m o c r a t e s et le H a m a s 
( i s l amis tes m o d é r é s ) ont e x p r i m é 
à d e s d e g r é s d i v e r s l eu r sou t i en a u 
projet . 

Les 735 034 é lec teurs r és idan t à 
l ' é t ranger — d o n t ceux d u Cana ­
d a — o n t c o m m e n c é à vo te r v e n ­
d red i de rn ie r . A u total , p r è s d e 
16,5 m i l l i o n s d ' é l ec teu r s — d o n t 
1 160 0 0 0 à A l g e r — son t a p p e l é s à 
s e p r o n o n c e r p a r u n b u l l e t i n b l a n c 
( o u i ) o u b l eu ( n o n ) . 

O u t r e le rejet d e s i s l amis tes r ad i ­
caux , l e projet fait face à l ' oppos i ­

t i on r é s o l u e d e s pa r t i s d e gauche , 
t r ès in f luen t s en Kaby l i e et d a n s 
l 'Algéro i s , q u i e s t imen t q u e cet te 
é v e n t u e l l e révis ion cons t i t u t i onne l ­
le m e t t r a hors- la- lo i le fait m ê m e 
d e r e v e n d i q u e r sa c i t oyenne té . I ls 
p r ô n e n t d o n c le « n o n » o u le boy­
cot t . E n dép i t d e s menaces d u 
G r o u p e i s lamis te a r m é ( GIA ) d e 
« b r i s e r la n u q u e » d e s pa r t i c ipan t s 
a u sc ru t in , le projet dev ra i t recuei l ­
lir u n e major i té d e « o u i ». 

P e n d a n t p l u s i e u r s s e m a i n e s , u n e 
« c a m p a g n e d ' exp l i ca t ion », a n i ­
m é e p a r le chef d u g o u v e r n e m e n t 
A h m e d O u y a h i a et s e s min i s t r e s , a 
m a r t e l é q u e la c r i se a lgé r i enne 
avai t s a source d a n s la Cons t i tu t ion 
d e février 1989. La c h a î n e d e té lé­
v i s ion p u b l i q u e ENTV, la rad io et 
les j o u r n a u x p r o c h e s d u g o u v e r n e ­

m e n t o n t fait valoir avec ins is tance 
q u e la n o u v e l l e Cons t i t u t i on allait 
« s tabi l i ser l es in s t i t u t ions et la d é ­
mocra t ie » e t me t t re « l ' iden t i t é al­
g é r i e n n e ( a r abe , b e r b è r e et m u s u l ­
m a n e ) à l ' abr i d e s m a n i p u l a t i o n s 
po l i t i c i ennes ». 

A b s e n t s d e s m é d i a s l ou rds , les 
o p p o s a n t s d é m o c r a t e s et d e g a u c h e 
dénoncen t « la dé r i ve au to r i t a i r e » 
d u p o u v o i r . Leurs c o n s i g n e s d e 
vo te négat i f ou d e boyco t t age on t 
u n écho en Kaby l i e ( 550 000 é lec­
t eu r s ) . 

L ' o p p o s i t i o n p r o t e s t e d e p u i s 
p l u s i e u r s j o u r s con t re l ' a t t i t ude d e s 
m é d i a s p u b l i c s , n o t a m m e n t la té lé ­
v is ion d 'É ta t , q u i o n t p a s s é q u a s i ­
m e n t s o u s s i l ence s e s ac t iv i tés d u ­
ran t la c a m p a g n e . 

REPÈRES / Rwanda-Burundi 

Tribus ou castes ? 
J0ONEED KHAN 

P a r m i les r epè re s u t i l e s 
p o u r appréc ie r le p o u r ­
q u o i d e la c r i se d e s 
G r a n d s Lacs africains, 
il y a la d i a l ec t ique h é ­
g é l i e n n e d u m a î t r e et 
d e l 'esclave é v o q u é e 

p a r l 'écr ivain h u t u b u r u n d a i s M e l -
ch io r M b o n i m p a lo rs d ' u n e c a u s e ­
r ie à l ' U Q A M . Il es t l ' au t eu r n o ­
t a m m e n t d e Hutu, Tutsi, Twa, et d e 
Démocratie et Ethnicité. 

Plus q u e d e s « t r i b u s », d i t - i l , o n 
devra i t pa r l e r d e classes , e t m ê m e 
d e cas tes c o m m e e n I n d e . T u t s i s e t 
H u t u s p a r l e n t la m ê m e l angue , p a r ­
tagent les m ê m e s t r ad i t i ons e t les 
m ê m e s t a b o u s . M a i s tutsi s igni f ie 
« r iche » e t hutu v e u t d i r e « s e rv i ­
t e u r ». 

R w a n d a e t B u r u n d i é ta ien t d e s 
m o n a r c h i e s b i e n avan t l ' a r r ivée d e s 
E u r o p é e n s , e n l 'occurence les Al l e ­
m a n d s , à la fin d u 1 9 e s iècle . 

D e s A l l e m a n d s , fé rus d ' e t h n o l o ­
g ie , a u x Belges b icu l tu re l s q u i e n 
a s s u m e n t la tu te l le a p r è s la P r e m i è ­
r e G u e r r e m o n d i a l e , ces d e u x « cas­
tes » se « t r iba l i sen t » : la s y m b i o s e 

en t r e l e Tu t s i , é l eveur , et le H u t u , 
cu l t iva teur , s e fracture s o u s l ' im­
pact d e « m y t h e s fonda t eu r s » d ' u n 
«< p e u p l e c o n q u é r a n t » tu ts i , Niloti-
que d ' E g y p t e , face a u « p e u p l e h u t u 
s o u m i s ) , d ' o r i g i n e bantoue — 
é q u a t i o n qu i occul te le T w a , p e u ­
p l e d e la forêt ( 1 % ) . 

Pas é t o n n a n t q u e le p o u v o i r co­
lonia l ait p r iv i l ég ié l es Tu t s i s , m i ­
nor i t a i r e s à 14 % con t re 85 % d e 
H u t u s , m a i s q u ' i l exa l ta i t c o m m e 
p l u s in te l l igen t s , p l u s b e a u x , p l u s 
gue r r i e r s — s e s p a r t e n a i r e s n a t u ­
re l s . Le sa lu t d e s H u t u s , c 'étai t 
l 'école c h r é t i e n n e . 

J u s q u ' e n 1959, o ù les p a y s a n s 
( h u t u s ) r enve r sen t l 'ar is tocrat ie 
féodale ( tu t s ie ) , s u r fond d e lu t tes 
d ' i n d é p e n d a n c e e n Afr ique . D e s 
sources pa r l en t d e 100 0 0 0 m o r t s . 
L 'ONU t ient u n r é f é r e n d u m : la r é ­
p u b l i q u e et l ' i n d é p e n d a n c e reçoi­
ven t 8 5 % d e s vo ix . Refusant « le 
r ègne d e s esc laves », les Tu t s i s 
fuient m a s s i v e m e n t le R w a n d a , 
p o u r le B u r u n d i et l ' O u g a n d a v o i ­
s ins , n o t a m m e n t . 

Le R w a n d a e t le B u r u n d i , i n d é ­
p e n d a n t s d e p u i s 1962, s o n t d e u x 
p a y s différents , m a i s j u m e a u x . 

m ê m e s i cer ta ins les a p p e l l e n t d e 
« faux s i a m o i s ». La différence : le 
B u r u n d i n ' a p a s c o n n u d e « révolu­
t ion p a y s a n n e » ; le p o u v o i r est res ­
té a u x m a i n s d e s Tuts i s , q u i gèrent 
à l eu r façon l ' ex igence d e démocra ­
t ie d e s H u t u s major i ta i res . 

P i r e : les Tu t s i s réfugiés d u 
R w a n d a o n t exacerbé le s u p r é m a -
c i s m e d e s T u t s i s b u r u n d a i s en les 
m e t t a n t e n g a r d e con t r e u n e « ré­
vo l t e d e s esc laves » à la r w a n d a i -
se ; ils o n t c o n t r i b u é a u x p o g r o m e s 
a n t i - h u t u s d è s 1965, les légis la t ives 
a y a n t d o n n é u n e majori té . . . h u t u e , 
s a n s l e n d e m a i n ; et i ls o n t m e n é , 
c o m m e ceux réfugiés e n O u g a n d a , 
d e s r a i d s i nces san t s con t re le 
R w a n d a . 

D ' u n r é g i m e mi l i t a i r e à l ' aut re 
( M i c o m b e r o , Bagaza, Buyoya ), et 
d ' u n g é n o c i d e h u t u à l ' au t r e 
( 300 0 0 0 e n 1972, 5 0 000 e n 1988, 
100 0 0 0 e n 1993 ) les Tuts i s on t 
m o n o p o l i s é l ' a rmée , la fonction p u ­
b l i q u e , le g o u v e r n e m e n t et le c o m ­
m e r c e a u B u r u n d i . S o u s les p r e s ­
s i o n s i n t e r n e s et ex te rnes , i ls 
s ' o u v r e n t a u p l u r a l i s m e e n 1989 : 
l es é lec t ions d e 1993 von t a u F R O -
DEBU à d o m i n a n t e h u t u e , m a i s d e s 
p u t s c h i s t e s t uen t le p r é s i d e n t M e l -

chior N d a d a y e la m ê m e a n n é e , son 
successeur C y p r i e n N ta ryami ra est 
t u é e n avr i l 1994 ( avec le R w a n ­
d a i s J u v é n a l H a b y a r i m a n a ), et 
l 'actuel p r é s i d e n t . Sy lves t re Nta-
b a n t u n g a n y a , est r e n v e r s é en ju i l le t 
1996. 

Ce q u i r enda i t les H u t u s d u 
R w a n d a encore p l u s méf ian ts face 
a u x T u t s i s q u i , a r m é s a u se in d u 
« F ron t p a t r i o t i q u e r w a n d a i s », on t 
e n v a h i le R w a n d a d e p u i s l ' O u g a n ­
d a e n 1990. Le p a y s est e n p ro ie à 
la g u e r r e c iv i le et a u x massac res ; e t 
l es a m i s p u i s s a n t s d u FPR i m p o ­
sen t d e s concess ions à H a b y a r i m a ­
n a — j u s q u ' à l 'assassinat d e ce lu i -
c i , le g é n o c i d e tu ts i , la p r i se d u 
p o u v o i r p a r le FPR et la fuite d e 
d e u x m i l l i o n s d e H u t u s , q u i r en ­
t rent m a i n t e n a n t . 

Ce q u i n ' e s t g u è r e p r o p r e , a u t r e 
par t , à insp i re r l ' a ccomodemen t 
a u x T u t s i s d u B u r u n d i . Les H u t u s , 
eux , s o n t e n gue r re d é s o r m a i s con­
tre l es d e u x rég imes « gue r r i e r s » 
tu t s i s s o u t e n u s p a r les USA, m a i s 
q u i d é r a n g e n t l eurs vo i s ins , sauf 
l ' O u g a n d a . Les « castes » se s o n t 
m u e s e n « p e u p l e s » ; m a i s à l ' a u b e 
d u 2 1 e s iècle , la guerre tribale cache 
tou jours u n e « lut te d e c lasses ». 

~ I l 
Ne manquez pas ce cahier spécial samedi dans 
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O 
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TRANSPORT ET VÉHICULES AUTOMOBILES 
AUTOBAINES 

EN BREF 

L E B R I D G E 

A n d r é T r u d e l l e 

Un sacrif ice 

avantageux 

Dans un match par équipe de 
quatre, le bridgeur qui sait 
faire un sacrifice au bon mo­
ment a parfois droit à un bé­
néfice de quelques IMPs, qui 
joueront un important rôle 
dans l'issue de la rencontre. 
En match international, un 
concurrent avisé, en Ouest, 

.n/a pas craint de demander 7 
T r alors que l'adversaire se 
dirigeait vers un petit chelem 
à Pi. Voici d'abord comment 
celui qui a gagé 6 Pi a réalisé 
son contrat. 

Sad 

ViÉMriMrt& Nord* Sud 

* AD63 
7H1074 
0 R V10 7 

EST 

* 1087 

0 98652 
• V7S3 

* 
V V 9 S 3 
O AD43 
• A D10 8 4 

« I V 9 5 4 2 
<?IDSS 

• 192 

l i t sachènm 
m m 
2U pans 

4 K pattt 4Co tono 
4 SA p m t Sri tono 
1 fS pauê pëÊÊê tant 

ÏÉiam: 24e Go 

Infographie Là Presse 

L'enchère de 2 SA, par 
Nord, est forcing et assure le 
fit à Pi. La réponse de 4 K in­
dique une absence à cette 
couleur. Le 4 Co montre l 'As 
de Co. Le 4 SA est un Key-
card Blackwood excluant le 
K. La réponse de 5 Pi montre 
deux As et la Dame d'atout. 

Ouest entame du 2 de Co. 
Sud prend dans sa main et 
purge les atouts, terminant au 
mort. Petit Tr vers la main fer­
mée. L 'As gagne. Retour d'un 
petit K ( sous l 'As ) . Le décla­
rant coupe, encaisse le Roi de 
Tr et coupe son petit Tr per­
dant. Retour K coupé, et le 
dernier atout est Joué. Est doit 
jeter son As de K ou un petit 
Co. Il défausse un petit Co, 
abandonnant sa garde à Co. 
Tous les Co sont bons. 

Celui qui a gagé 7 Tr, con­
tré, en Est, a tenté la double 
coupe et il a réalisé huit plis : 
moins cinq pour une pénalité 
de IIOO points. Le petit che­
lem vaut 1430, donc un gain 
de huit IMPS pour le sacrifi­
ce. 

550 A U T 0 S 550 k VENDRE 
AUTOS BEA 

A VENDRE 33U 
AUTOS 

A VENDRE 

3 j o u r s s e u l e m e n t ] 
1er versement dans 3 mois sur 
tous nos véhicules 
légèrement utilisés 1 

en 

Téléphonez-nous. • • 

S NISSAN : 951-0612 I TOYOTA : 951-9624 
§ HONDA : 951-9619 ' VOLKSWAGEN : 951-9617 

I BMW : 445-4555 

2 

VOUS Jetta 9?. 4 portes. 5 vit. 
GOmpHHcmC'n 9QUCM. Kn, I M 
propre 74961 NarSava 984-1026 
VOUS Jette 92.5 vu. S4 000 km. 
tout éoupee. aer 160 000 km 
{^W.9Kff% 367 2958 

VOUCS Jetta 96GLX. VR6, 5 vit, 
noie. se. cur. A8S. tout equpee. 
bat deoer 6766776. Decer Aube, 

VOUS Peseat tan. tut» Osa* 
96. ' hrtch '. meg*. pneus Nvsr 
neufs .gar prolongée 160 000 ton 
22 OOtTS TPS od 923-16^ 

VOUS Passât tam. 91 eut. tout 
égurpe. s*, pneus <P*m ftsncne 
îft 000 km 7 500 I 36S9015 

VOUS Passât GL 1991. tout 
équrpee, sut.. 130 000 km. oonov 
Bon A-1, 7500 * 364-9361 soe 

VOUS Passât GL 1991. sut. ans-
vo>. W Q W ensunan». ea. casssna, 

08. 8 roues. 7700 S. 466-4913 

555 AUTOSCAMtONS 
ANTIOUES ET D E 

COLLECTION 

_ Séisme en Californie : 5 sur Richter 

AVAMTl I 1982. sport, exduerf. 
dassque. 38 000 rm. tout equcé, 
superbe25900$ MIB514«£0626 

CAOtlAC 1966. comme neuve. 
Coupé de vile. 66 000 nsses. 
entreposée Menus 72SB207 

DEUX POUSCHE 9)1 S 1971 
Une coupé, complètement réno­
ve* tfnpeccable. yemen i 
Hwer. 18 000 S Aute T 

• Un séisme de 5 degrés sur l'échelle de Richter a 
ébranlé mercredi une i cgi on montagneuse'du sud de 
la Californie, au lendemain d'une >ecoussC ;g,4 qui 
avait frappé une partie du désert. On ne signale pour 
l'instant ni dégâts ni blessés dans ce séisme survenu 
dans un secteur situé à 200 km au nord d e Los Ange­
les. 

VOUS Passai GL 91. aut. tout 
équipée, fit cur antivol, rnpec-

76S5S misrSève984-1026 

Vous voulez vendre, 
AUTOS 

CAMIONS, JEEPS. FOURGONNETTES. 
MOTQNEIGES. MOTOCYCLETTES, 

VEHICULES TOUT TERRAIN 
...et même le covoiturage 

3 l ignes 
d a n n o n 

2 4 

7 pour 

(8.33S P*' "lne 

« • .._ 

escarre «a 
se erèfêitér ét ptifèiége é'i 

éurtiréêl» 
Ê'eUére 0aruais l, 

285-7111 
Annonces classée* 

L a P r e s s e 

immwJs iatêrmrkMiêtt i f t f fruits 
1 800 361-5013 

VOUO) Passai VR-6 1996 27 000 
km. aut. bourgogne 21 000 S 
Tras-RMeres 819%&23?1 

96 Voyageur S€ av. 7 pesé. 
96 Gd» CL. varie, raan. rarJo 
95 Acura intégra, man. raoto 
94 Gorf GL, av. tort noee, rarJo 
94 Cnerokee LTD. V8. cur mags 
92 Sunrunnar 4i4. man, no* 
92 Satan SLX 43. av. btenc 
92 Camper, vert, a* chauffage 
91 Jeep YJ man 2 torts 2 portes 

•343-3420' 
VOLVO 1989 740 QL. 6800 S 
égupe a* 5 vit mpaccatte. c*ét 
pournver Spaoef Select 433-2002 

VOLVO 1995 860QLT. 17000km 
seulement 26 900 S tout équee 
tracton s nergs. 8 rouas, gsr Mot 
1998. temme propno 433-2002 

VOLVO 244 OLT « 
av. tort eue mags 175 000 km. 
tout Se»*» 200iyterma 437 2564 

VOLVO 740 GLE 86 4 portos, mm. 
1res propre ononate 2995S imer 
Save 9B4-iQa 3221904 

VOLVO 740 Turoo 89 aut anse 
SprjrteséqutoSe lortéiaci me 
cab» 1 propno 75001 928-7000 

VOLVO 760 turoo 90 bas km. cur 
aut conomon «icaplionnuhi 
134001 Utsmaii Autos 467̂ 0493 

VOLVO 780 GLE turoo W> tout 
éoupse. tort, eut, peerture neuve. 
meesnque Al. 47008,522 16l0crfr 

VOLVO 780 GLE Turt»-90 96000 
km aut o r "mpaccabie 
13 900 1 621 1996 237 2171 ors 
VOLVO 860 "93 GtT tXsnche aur 
cur 96 000 km garanee 160000 
km 19500S Jour <am 

VOLVO 880 GU "95 aut m . 
70 000 km garantit 160 000 km. 
r-ceccat* n*g 4284849 

sorbe rhrver. un seul propriétés. 
15 000 S 847^226.  

JAGUAR XKE Type coupe TOI 
1964 38 mecanque et carrosserie 
A-1. besom légère leation. aubeme 
13 500 j MLB (514) 6290626 

MO Uoget Sport 1976. convertOÉe, 
•npecceas. tort neuf, a vor • 
6800 S MLB (5)4) 6290626 

560 D f Y B K 

Fkmoe, pm competmf S Utcrtel 
737«296 Fkmoe 904 5644226 

565 ACHAT, VENTE, 
LOCATION. 

ÉCHAMCE 

A AlSOLUMBfT besom auto pour 
psees payons •me»" 933-2868 

ACHAT auto camon 1986 a 96 
pn* 7 f*24 h 949-3725 

ACHAT auto» cernons. T987 s 98 
Posoque du mefleur pm garanti. 
7 jours M Paul Kamel 3869565 

Le fils de Châties et Diana pris à partie 
• L e prince William, fils aîné du prince Charles et de 
la princesse Diana, a tué son premier cerf s « r 4 c d o m a i ­
ne royal de Balmoral en Ecosse, une nouvelle qui a 
aussitôt provoqué hier la colère des défenseurs des 
animaux. Will iam, 14 ans, a tué l'animal le mois der­
nier lors d'une chasse en compagnie de son frère Har-
ry, 11 ans, et de leur père, précisait hier la'presse qui 
consacre plusieurs colonnes et photos à l'événement. 

Mère Teresa reste très faible 
• Pour la première fois depuis le week-end dernier. 
Mère Teresa ne souffrait plus de douleurs à la poitrine, 
mais ses docteurs ont estimé hier que son état de santé 
actuel ne permettait toujours pas à la religieuse de 86 
ans de subir l'angiographie prévue. Cet examen con­
siste en l'introduction d'une sonde dans une artère, gé­
néralement dans la région du bas-ventre, qui remonte 
jusqu'aux artères desservant le coeur. 

567 ENTRETIEN ET 
RÉPARATIONS 

man reconstruits 
Joron Auio ?t*4 Papmeu 522 7775 

568 PIÈCES E T 
ACCESSOIRES 

AâiTS!eUf*eTMsc^^ 
Mjeopcstaw sorte V«u 37U900 

Petit incendie dans l'Eurotunnel 
• Un « très petit incendie » s'est déclaré hier dans le 
tunnel sous la Manche au même endroit que eelui qui 
avait ravagé une navette de fret la semainr-drrnière, 
mais il a été rapidement éteint par le personnel d'Eu­
rotunnel, a annoncé la police du Kent. Selon la même 
source, le feu aurait été provoqué par des étincelles 
provenant des instruments de soudure des. ouvriers 
travaillant à la réfection du tunnel. 

DWiormi LOISIRS ET VEHICULES RECREATIFS 
TOYOTA Taroat 0% 88 3 
5 vt conrjfton 
cersqje A1 1860 t 2376 

TOYOTA Tercet OX 88. 3 
136 000 *m 5 vrt 
A i 2900 I 25SO706 

TOYOTA Tares* OX 93 56 000 km 
5 wt am-frn cassate, ssnros. oar 
Tsyota 7996 > WmeO 
TOYOTA Tarcef OX 96 rouge 
20 000 km 4 portas 5 va. 
antdernaneuT 113091 79»5067 

TOYOTA Taroat OX 96 4 portas 
37 0 0 0 km Groupe commorASSi 
cas* S«€uatacne Toyota 47> 1872 

TOYOTA Tares! Sport 93 2 portas, 
au' 75 000 km gar Oct 98100 
000 km St€uolaene 4731872 

TOYOTA Tara* Wagon 1987 eut. 
1res ires fjropre f 7961 
ressayer» la Place 4»987i 

TOYOTA Tercal 87 4 
propre Donne mecanque Faut 
wa 23601 Sténo» Auto e5M6S5 

TOYOTA Tares* 88 2 porte coups 
eut servos 156 000km propre 
23001 cm 89l?75i 89&468B 

VOUCI CorrarJo VW 92 no* 
amencar. VGA, oeaorn Ivvfccn. 
12 500 I Nia Auto 27W43 

1rt,U»CorraOo95 36000 km louf 
i. asrsnha mars 98 venta 

• S 000 S neg Franco» 
(819) 5627706 

VOUS Fo- GL tamfta* 87 r c » r 
112 000 km oneus nauls 

17» S 8640615 

VOUS Foi 1988 4 portr» bonne 
conrjrtion 180 000 km 1250 S 
Yves 496-3405 ras 5297431 

VOUCI FQK 87 4 portes man ses 
propre brxraogne suOame '4Q6S 
E t - Save feT1026 3221904 

VOLAS Fo> 88 4 portée 5 « 
bonne mecarwjue Mente jr ees* 
2250 $ Synnoti Auto 6584645 

TOYOTA Te*cei 8B 4 portes S_va. 
tr+t propre rivicanQueA 1 26001 

Spot tmpori, 4970251 

TOYOTA Tercet 88 5 vu 5 portas 
A i X&% CaslIT.Sve 4port» 

7684533 

TOYOTA Tarce» 90 ? 
r«»rhbac» eut 136 000 km ees 
propre 36951 krterSeve 9841026 

TOYOTA Taroat 90 2 
heiriibeck 5vn IÔ7 000 km. ees 
propre 3996 S 8944438 

TOYOTA Tarce» 90 3 portes eul 
127 000 km 4250 S 3260494 
944 9865 kAtre Auto  

TOYOTA Tarce» 94 2 portas 34 
000 km 5 WJ gar OS-CTOO 000 
km Si Fuatsche Toyota 4711872 

TOYOTA Tare» 96 aut 21 

ST-LEONARD MSSAJ13744421 
TOYOTA Tercet. 4 portas 94A 

62 000 km AMeV a* 12 585 S 

Blatnville Toyota 

435-3685 
VOUS Catno % 30 000 km 5 
«a tout equrpse verte. 19 000 S 

J976901  

VOUS Cabnolei 87 eut vrobjou. 
macanrqua A 1 Faut vo* 6960 S 

1YT4MOTT AUTO 

VOUCI Golf a 94 lurcrae 
4 portf» men ev 47 000 «un. 
11 7QQ j 931-800$ 9966075 

VOUCS Go» a 94 77 000 km 
bai gar 10 ana*60 tO 400 1 
Amoliloa 6641131 5927325 
VOUS Go* a 96 39 000 km 4 
portas ton noea lystgama etar 
ma 9239574 après 18 h 

VOUS Go* a 95 4 portes sut 
44 000 km 11 900 t  

864 7574 art  

VOUOI Go* GT 1992 omàt 
comrne 'Vwe tpeoel Oouû % 
Lrguoaeon Peramount 6879710 

VOUS Go* GT1 1992 not 
8 «s*ve» 115 000 km pm 62001 
1619820-9808 ou 16196226677 

VOUOI Go* 1990 sut 2 port» 
115 OOC fcm tjeu ASV A 1 eee 
propre 5250 S neg 9624490 

VOUS Go* 90 4 portée 5 v*. 
112000km 1res bonneconûreon. 
pr*>m rwef neuh 964Q4Q6 

VOUS Goe 91 2 portes 5 v*. 
tort très propre ongnakc bteuoet. 

" S Wer Save 964 1026 

l portas. 
9600 S 

VOUS CabnokM 96 akemend aut 
C u r toui equrpe 4 7 4 2 4 2 8 nn de 
aam 9 7 9 3 9 0 8 . Votas Msscoucne 

VOUSGort 92. deset 96000km. 
5 vi 2 portes toi ouvrant verte. 
«ipoccsbhf 66501 Crt 9614073 

VOUS Go* 92 ojeeat 5 v* 
rouge 4 portée, enpeccabti 
lOÊCXÀm AUTOi 97»77eT 

VOUS Goe 93 CLbteua 4 
68 000 km rnpaocet 
neg 62466S2  

VOUS Go* 94 60 000 km a* 
4 portas gar 100 000 km mpec 
capte 10 900 S neg 3256624 

VOUS Go* 96 55 000 km, 
4 portes 5 vu n 850 S 
Secunie Auto Qam 9839156 

VOUS Go*. Jetta Paeaat Cabno 
kart FVi oe 50 en eiventave 

AUTO STRASS*. 746-6881 

MOT MYSTÈRE 

C O U R S E S — Un mot de 4 lettres 

T O R T S R E K A M K O O B M 

R S E D E C R E M U O E U O R 

A D C E H C U O B E D L S B U 

N I O M E T A L P H T P A A E 

S B M S U T E L 1M C E R Y L. S 

A N B A R R E U R O E U A D S 

T U I O E C A L P L T N A S A 

T O N A C U O P B C A R T A M 

E M E I R T A U Q O N U U A E 

L I G N E R O R L O K M C S C 

E M A R C D H S K o C H U E H 

S X R O O E I A L c I O F R E 

T I U D R O F N I N L R T I V 

E R O E D O R G E E P A T E A 

S P E V I T R O P S N A M E L 

BARREUR ELAN MACHINE RAME 
BOB EPSOM MASSEUR RECORD 
BOOKMAKER ETAPE MATRA RODEO 
CANOT FORD MERCEDES ROUE 
CHEVAL HAIE MIMOUN RUSH 
CLAIE HEURE MUR SCULL 
CLOCHE KOBLET PARCOURS SERIE 
COBB KONRADS PELOUSE SLALOM 
COMBINE KUBLER PLACE SPORTIVE 
COTE KUTS PLAT TEMOIN 
COULOIR LACET PRIX TRANSAT 
DEBOUCHE LE MANS PUR-SANG TROT 
DOS LESTE QUATRIEME TUYAU 
DOUBLER LIGNE 

Solution du dernier problème: M U E R 

VOUS GT!85 114000km rnage 
Momo rtouveSe porrHura. iyste*ne 
alarme oneus r/rever. suscarvaon 
Euraeport pas Oe tuée $000$ 
rs>9 «6-900? pegette 9?1 24Q7 

VOUS GT) 92 mode* européen 
euspaneon "Ne* Speed nose. 
A i 8000 t neç 681 7857 aoa 

VOUS Jette mrftod*** 87 S va 
230 000 km ton ouvrant bonne 
tnecariqua 1500 t 5?1 7126 

VOUS jetta turoo rjeset GL 87 
man 5 vit tort ouvert 3 600 t 
Toute rateee 49? i 4 »  

VOUS Jetta Carat 88 tout equ> 
pe* eut qpeccaote 4500 S 
Gkooe 7354316 66SÔ?iO 

VOUS Jetta Gt 65 '70 000 km 
Pomtu/e orqnate aucune route 
2 500 t 8&4S54 8810048 

VOUS Jetts GL 94 rouge mer. 
cruac megi 3* 000 km mpac-

caratoei car UQOOt 3460876 

VOUS Jette 69 erjeon apeoaJ 16 
varvas nora tout etvpee 
7450 S Auto C T 6 r> 4338180 

VOUS Jetta 90 aeeeJ 409 000 
km One» neuH oonetat Bhsua 
4 portes 2 600 t 27^9824 

VOUS Jetta 90 man pas œ 
rouSe mecanque A i 'OOOOkM. 
47T3Q j 351 9139 9666556 

VOUS Jetta 9i 5 va 4 portée, 
sa comme neuve MX) 000 km. 
6950 t 9*5-3408 crtr 

VOUS Jeta 92 aut tort ouvrant, 
aaeron antivol cassette 

AVIS 
AUTOS À VEMDftE 
Pour les fins de cette rutjnque. La Presse 
oesae aviser ses annonceurs de la teneur 
des normes qu eee apphque quant au 
contenu des annonces puDUees dans 
cette ruonque Tout vendeur représentant 
un concessionnaire, ou un marchand 
d automobiles QUI puDfce en son nom 
personnel une annonce visant la vente 
d'automoDttes est requis de s identifier 
comme agent vendeur ou memore d une 
association. De même, tout 
concessionnaire ou marenand 
d automobiles qui pubne une annonce 
visant la vente d automobiles dort 
mentionner sa raison sociale ou sa 
dénomination sociale. L annonceur qui 
agjt pour le compte d'un concessionnaire 
ou d'un marenand d automobiles ne peut 
employer dans le cadre d'une annonce tes 
mentions -seul proonetere». •propriétaire 
ongina*» ou -premier propriétaire» de façon 
d laisser crore a toute personne que le 
propriétaire n est pas un commerçant 
quand il en est un de fait. 

Les lecteurs sont etvrtés a signaler toute 
dérogation a ces normes en éenvant a 
La Prip&s* ou au 
Bureau d'Éthique Commerciale 
de Montréal me 
(Benet Busmess Bureau of Montréal inc.) 
5065. rue Peel. bumeu 460 
Montréal (Québec) H3A 1V4 
Téfepnone: (514) 286 9281 

60S AJTDCLÉS 
EOUIPÉHBlTS 

D € S P O T T 

flANCMi nage ootte MaM. racs 
auto hociujvpaan tout Poubets 
O u * . 384-35K Lavai 9*9-5307 
Lonçueue 44S4916 f-nrKfnê 

ftrj 
aucun payement depet mierét 
pour o nos (vtancerneni oencaae 
Sufet s approoerjon ou crerjti 
A partir de 5918 S par m » 
Canaoa BaarO 6 BoUng 687 5991 

TA6t£S Oe Marrj 
dwect du taoncant 

BrSard 514-63» 1069 

. STX 1996. 6430 km. 
tons unaptsce 4750 S 4300106 

MOTCasUX Everest avec reme* 
que 9001 terme 4 roues Kawasaki 
8B 15008 438-3453 46B5144 

SKMX» 1969 Forrnuts MX tout 
equrpe comme neuf. 2100 S  

6670286  

TAMAMA Vmaa 600 94 8000 km 
4000$ Accessores et vêtements 
Remorqueaaurjc 6 X 1 59t57t4 

YAMAHA Vtovenne 95 59506 
HONDA TO 300 96 4X4 53008 
WTONEMPotans Tra<94 35008 

Scande 96 5 8 0 0 8 

667 VfMKUlES 
RÉCRÉATIFS 

J Qease C. 26 a T99C 
presque neuf 35 950 8 46604^ 

67$ 
EHT1EP0SAGE 
D€ V M C U U S 

A-1, entrepôt recanf rneune ou 
non pour bajeev rrjotonae. auto 
etc Porte !tol4^fvscnme «te 
£ipo 25rrtf>tfr^ic^te 773^352 

*ecurae~04 **6226223 

V E G A S P O R T 4 3 1 - 6 6 2 2 
pour auto entrepose 

CTvjune b&&22 621^417 

655 H O T O C Y C U 1 1 » 

eecurne 24 n 522^223 
TAMAMA lABum X 750 4 cy> 
erjeon Kiecie 85 22 000 km. 
en oon état 3000 8 9546312 

661 MOTONBC€S. 
VErttCbUS 

TOUT TWtAJN 

M 1 H M LonoTraO 9 0 enSre-
»VF> mecanoue A 1 ' 2 0 » t l e ™ 
kAcne- ou «oc» f5l4>653344i 

aaalaa. Pensée a 

L A F O N D A T I O N 

CANAMEVm DO EUX 

ÊTES-VOUS 
OBSERVATEUR? 

RÉPONSES 
• 

1) Les oorntes oe la casouette Cu ooroer 

2) Bas de ta glace gauche de ia voourp de Dd»ce 

3) Feu dron de la voiture de Douce moms ia**ge. 

4) Fr>u abaisse sur 'a ptaoue de ia vonun? <ie ooace 

5) Un rnaalon en rnorrs a drorte sur la chainr 

6 ) Mancne gauene du truand p*us iarge^L t 

7) Rétroviseur de la voiture de drorte moins large. 

8) Dosser de ta voture oe droite plus Kx>g a drôle. 

H 

* r- • à, • 

Pleurires 
O 
û . 

1 ^̂̂^̂  

- 5 9 -

Je me souviens également du 
jour où j'ai eu l'idée de l'accordeur 
awugle. Le spectacle était presque 
terminé, mais il aurait fallu, pour 
que tout se tienne et s'enchaîne par­
faitement, lui greffer un autre 
numéro d'environ une demi-heure. 
J'avais beau chercher, je n'arrivais 
pas à trouver le fil qui aurait pu con­
duire au numéro manquant. | étais 
au piano, chez moi à Outremont, et 
je jonglais avec ce problème quand 
j 'ai imaginé tout à coup un 
accordeur aveugle, assis dans la 
même position et se racontant au 
public. J'ai mis une cassette vierge 
dans le magnétophone et j 'ai 
appuyé sur le bouton d'enre­
gistrement. Puis j 'ai fermé les yeux 
et me suis mis à raconter n'importe 
quoi en jouant quelques notes au 
piano, comme pour accompagner 
ma rêverie; -Je vois beaucoup plus 
loin que vous ne pensez... Je pense 
beaucoup plus loin que vous ne 
vove/... Quand je vais chez les gens 
accorder leur piano, je ne sais pas 
pourquoi, mais ils ont toujours ten­
dance à parler plus fort... Moi, je 
leur dis: Je suis aveugle, je suis pas 
sourd!** Et ainsi de suite. Au bout 
d'une heure, mine de rien, j'avais 
trouvé une dizaine de phrases assez 
intéressantes. Une semaine après, 
l'équipe s'était emparée de l'idée, 
qtii avait pris une tout autre dimen­
sion, et le numéro était terminé. II y 
aurait un deuxième piano, un piano 
mécanique avec lequel l'accordeur 
aveugle jouerait en duo. Mais pen­
dant que le piano mécanique jouait 
un prélude de Bach, l'accordeur 
jouait un air de jazz en chantant: 

/\ fa maison, j'ai deux pianos 
Un joue toujours en sol i mire, 
l'autre voudrait jouer en duo 

Mais on ne joue pas en duo si on 
n'est pas en harmonie 

\ \ r 1 Li note, avet /.» \i< 
Helas. mes deux punos t attaquent 
L'un joue du jazz. Vautre du Bach, 

*** 
Depuis longtemps, depuis le 

temps que Devos m'en parlait et 
même avant de le connaît!e. l'envie 
me prenait chaque .innée d'aller 
tàier le pouls des Français. Mais 
chaque année, depuis 1975, il v a\.nt 
eu un nouveau film, un nouveau 
spectacle, une nouvelle tournée, et 
I avala remis ça, d'année en année. 

En faisant mes premiers pas 
sur la scène de Bobino, a Paris, en 
1984, j'aurais voulu que le temps 
s'arrête... Mon cceur battait trop 
fort, je n'en crovais pas mes veux... 
II v avait tellement de souvenirs 
dans (c lieu, qui était le plus vieux 
théâtre de Paris! Félix. Brassens. 
Brel. Devos, tous les grands noms 
du music-hall avaient déjà foulé ces 
planches où je mettais les pieds à 
l'instant même... J'étais ému. l'avais 
le trac. El on en était encore qu'à la 
prise de son, à la première répéti­
tion! 

Après avoir mangé quelque 
chose au bistrot d'en face, j'ai rega­
gné ma loge vers six heures et demie 
et je me suis étendu sur un divan 
qu'on avait placé le long du mur. 
C'était toujours le même rituel 
•vant le spectacle, que ce soit à Paris 
ou à Thetford Mines, dans une 
grande ou une petite salle. J'essavais-
de dormir un peu. ensuite Marie 
venait me réveiller, puis j e filais sous 
la douche. 

Ce soir-là, j'étais beaucoup 
moins nerveux que je l'aurais cru. 
J'avais même réussi à somnoler pen­
dant près d'une heure. Durant les 
quelques minutes qui restaient 
a va ni le début du spectacle, j'ai 
pensé aux Petites Soeurs des Pauvres 
et à tous les membres de ma famille 
qui devaient prier au même 
moment pour que tout se passe 
bien. J'ai pensé à ceux et celles qui 
m'avaient envoyé tous ces télé­
grammes dont les murs de ma loge 
étaient tapissés. Il y avait aussi dans 
un coin de la pièce un immense 
bouquet de fleurs accompagné 
d'une carte signée par Marius Por­
tier, Marcel Aubut. J.D. I-cgault et 
tous les joueurs des Nordiques de 
Québec. 

Quand c'a été presque 
l'heure, j'ai quitté ma loge. Dans les 

coulisses, j'entendais les bruits de 
\ < > i \ qui venaient de la salle en se 
mêlant à la musique d'ambiance. 
Denise et Jean h i s s i m i i e n c . \Ln< et 
toute l'équipe sont venus tour a tour 
m'offrit leurs vaux de succès. 
Soudain, les lumières se lotit 
éteintes... la musique s'est 
endormie... les voix se sont tuts... 
puis les musiciens et les d|pjJStes 
sont allés s'installer sur ser i n ­

juste avant que le rideau s'ou­
vre, t'ai fait ma pneu Je me suis 
signe et j'ai demandé au bon Dieu 
qu'A m'aide à rester (aime p 4 i u r que 
je ne déçoive pas lotis ces gens qui 
s'étaient déplaces pour me voir. J a i 
prié papa afin qu'il m'aide à passer 
au travers, puis j'ai offert mon spec­
tacle à tous les gens qui souillent et 
plus particulièrement . aux 
alcooliques qui sont toujours aux 
prises avec leur maladie... Quand 
j'ai entendu les musiciens attaquer 
la chanson d'ouverture, j 'ai 
embrasse* Bertrand Petit, qui's'occu­
pait de tout l'aspect technique, et 
quand le rideau s'est o u \ e i t. j'étais 
parfaitement calme. .. , 

Mon entrée sur scène il été 
accueillie de façon polie, sans plus, 
mais au fur et à mesure que lè spec­
tacle avançait, les applaudissements' 
augmentaient, étaient plus nourris 
et plus chaleureux. À chacune de 
mes brèves sorties de scène, 
Bertrand me disait: «C'est 'tteau, 
Jean, continue. T'es en trahrde les 
mettre dans ta poche.» J'avais plutôt 
l'impression de les atteindre au 
coeur... A la fin, lorsque j'ai chante 
La valse à mille temps 'aux crois 
micros, en imitant tour à tour Brel. 
Bourvil et Chevalier et en courant 
sans cesse d'un micro à l'autre, c'a 
été l'euphorie pendant dé^l<V\gues 
minutes. Partout dans la salle, les 
gens étaient debout, a p p l a u d i s ­

saient, criaient. En coulisses, il y 
avait Marie qui avait hàu: que j e 
sorte de scène pour me sauter dans 
les bras. Elle était aussi heureuse 
que moi, c'était son succès autant 
que le mien. 

a suivre 
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DeaRochera, Qeorgette (Ooquette) 
A St-Jôrôme, le 26 novembre 1996, à l'âge 
de 60 ans, est décédée Mme Georgette 
DesRochers (Duquette). épouse de Jean 
DeaRochera et en premières noces de feu 
Paul L'Ailler, mère de Jean-Paul (Johanne 
Mongeau), Ctauda (Sheryl Thompson), Pierre 

ÇHOOM Morin) et de feu François (vivianne 
alto) L'Allier. Elle laisse aussi dans le deuil 

sa belle-fille Micheline DeaRochera (Robert 
Tumer), ainsi que ses frères et soeurs: 
Lauretts (François), Achille (Jeanne), sa belle-
soeur Cécile (Maurice), Pauline (Marcel), 
Lucien (Joaée), Réjeanne (Georges), Emile 
(Jeannot), Annette (feu Pierre Forget) et 
Femand. Exposée au salon de la: 

Maison Funéraire Trudel Inc. 
400 rua La balle, St-Jérôme 

é complar de jeudi le 26 novembre de 14 à 
17 h et de 19 à 22 h, et vendredi dès 11 h 
a.m. Le service aura lieu vendredi la 29 novembre 
à 14 h en la cathédrale de St-Jérôme. inhumation 
au cimetière de St-Augustin. Pour Informations: 
(514) 436-1234. fax: (614) 436-5634. 

JOHNSON, Gertrude 
A St-Lambert. le 25 novembre 1996, è l'âge 
de 90 ans, est décédée Mme Gertrude 
Johnson. Elle laisse dana le deuil ses soeurs: 
Edith (feu Jean Arcnambault), Evelyne (feu 
Robert Lamarcbe), sa belle-soeur Adéline 
Datgneautt (feu Wendell Johnson), sa nièce 
Liliane Johnson (Vincent Legault), ses neveux 
Yves Lamarche (Christiane Raymond) et Alain 
La m arche, parents et amis. Elle était la tante 
de feu Claude Lamarche (Chriattanne Masse). 
Au lieu de fleurs, des dons à la Fondation 
das maladies du coeur seraient appréciés. 
Exposée au Complexe funéraire 

Urgel Bourgie Limitée 
5656, Côte-dee-Neigee 

Las funérailles auront lieu le samedi, 30 
novembre à 11 h an l'église Notre-Dame-des-
Neiges et de là au cimetière Notre-Dame-
des-Neiges. Parents et amis sont priés d'y 
assister sans autre invitation. Heurea de 
visita: samedi à comptar da 9 h. 

M A R C E A U , Guy 
A Montréal, le 26 novembre 1996. à l'âge 
de 79 ans. est décède paisiblement M. Guy 
Marceau. Il laisse dans le deuil ses enfanta 
Francme, François (Lorraine) et Louis (Anna), 
aes petits-fils Marc-André. Philippe. Dominic 
et David, ses frères et soeurs Fernande 
(Marcel Goulet). Charles. Françoise et Jean, 
son amie Anne-Marie Duranleau. ainsi que 
plusieurs parente et amis. Il sera exposé au 
salon* 

Alfred Dallalre Inc. 
1111 Laurier Ouest, Outremont 

Jeudi le 28 novembre de 15 à 17 h et de 19 
è 22 h et vendredi à compter de midi. Les 
funérailles auront lieu ce vendredi 29 novembre 
è 14 h en I église St-Viateur. 183 Bloomfietd. 
Outremont. 

THERIAULT, Soeur Gertrude, S.P. 
(Soeur Marie-Diomède) 
A la Maison mère, Montréal, le 27 novembre 
1996. à l'âge de 89 ans. est décodée Soeur 
Gertrude Tnèriaurt. Outre sa famille religieuse, 
elle laisse dans le deuil des parents et ami(e)s. 
La défunte sera exposée le jeudi 28 novembre 
è 14 h à la: 
Maison mare daa Soeurs da la Providence 
665S ma da Salaberry, Montréal, H4J 1J5 
Las funérailles auront lieu à la chapelle le 
vendredi 29 novembre à 14 h. Inhumation au 
cimetière Repos St-François d'Assise, Montréal. 
Direction: 

Alfred Dalla ire Inc. 

DECES 

DESJARDINS, Ctauda P. 
A l'hôpital du Sacré-Coeur, le 23 novembre 
1996. a l'âge de 67 ana. est décédé M. Claude 
P. Desjardins, époux de Doris Turmel. Outre 
son épouse. H laissa dans le deuil son fila 
Yves (Louise Goyette), sa fille France (Soeur 
Mane-Thèrèse) ainsi que Céline (Richard 
Daigneault): 2 petits-fils Guillaume et Maxime: 
ses frères et soeurs: Orner. Claudette, Aline, 
Gaston (Noèiia). Pierre et Claire (Claude), un 
beau-frère Clément Turmel. une belle-soeur 
Yvette Turmel s.p., de nombreux parents et 
amis. Selon ses volontés, il ne sera pas 
exposé. Un service funéraire sera célébré, 
en présence des cendres, en l'église SMsaac 
Jogues. 1335. rue Chabanel (angle André-
Grasset), samedi le 30 novembre à 11 h. 
Au lieu de fleurs, des dons à la Société 
canadienne du cancer ou des messes seraient 
appréciés. Direction 

Alfred Dallaka inc. 

LAPLANTE, Léo 
Subitement et paisiblement, le 22 novembre 
1996. è l'âge da 71 ans. est décédé Léo 
La plante, époux et meilleur ami de Hélène 
Marchand. Outre son épouse, il laisse dans 
le deuil ses enfants: Louise. Paul (Julie 
Hefxey), Josée (John Lynch) et Marc (Louise 
Métivier); sas petits-enfants: Mélanie, Patrick 
et Simon, parents et amis. On se souviendra 
de lui surtout è cause de son intégrité, sa 
compassion et son grand coeur. Il nous 
manquera beaucoup. Une cérémonie privée 
a au lieu le 25 novembre. Des voeux de 
sympathie peuvent être envoyés à la famille 
â 185. Mapie. St-Lambert, Québec J4P 2R8. 
Au Heu de fleurs, des dons à la Fondation 
de l'hôpital Charies-Lemoyne ou â la Fon­
dation des maladies du coeur du Québec 
seraient appréciés. 

ANCTIL, S. Cécile, m.l.c. 
(St-Alphonse da Rodhguex) 
A Joliette. le 27 novembre 1996. à l'âge de 
69 ans-, est décédée Soeur Ceci le Anctil. Outre 
sa faJMS'Teiigteuse. ewe laisse dans le deuil 
son frère René, sa soeur Jeanne, son neveu 
M Albert Lecuyer et sa nièce Mlle Renée-
Claire Anctil. Elle sera exposée â Pont Viau. 
Laval, a -ia maison das 

oe i immecuiee 'V^oncepoon 
100 Plaça Juge Desnoyers 

le jeudi 26 novembre 1596 â 14 h. Célébration 
a 19 h 30 Les funérailles auront lieu le 
vendredi 29 novembre 1996 â 14 h é la 
chapelle de Pont Viau. Parents et amis<es) 
sont priés d'y assister sans autre invitation. 
La dépouille mortelle sera inhumée au 
Cimetière de la communauté. 100 Place Juge 
Desnoyers. Pont Viau. Ville Laval, le vendredi 
29 novembre 1996. Direction funéraire: 
Charles E . Rajotte Inc. (Omar Duquette) 
1350 Beauoien Est Montréal. 514-521-0055 

DOSTALER, Usa Leduc 
Au C H . R M . de Shawinigan-Sud. le 25 
novembre 1996. est décède Mme Lise Leduc 
Dostaier. épouse de M. Jacques Dostaler. 
demeurant à Grand-Mère. La défunte sera 
exposée à partir de 14 h. vendredi à la 
Résidence funéraire Jean Charbonnaau 

1250, 6tème avenue. Grand-Mère 
Pour information: 819-538-8555 

Sympathie par télécopia: 819-537-6829 
Salon ouvert: vendredi de H a 17 h et de 
19 à 22 h. samedi, jour des funérailles, â 
partir de 9 h. Les funérailles auront lieu le 
samedi. 30 novembre en I église St-Paul à 
11 h. L'inhumation aura lieu au cimetière du 
Lac â la Tortue. Eue laisse dans le deuil, outre 
son époux, ses enfants: André (Angéle 
Fortier) de Morin Heights. Marie (Richard 
Touche rte) de Montrés 1 Yves (Louise Tarte) 
de Montréal: ses petits-enfants: Eric. Maxime. 
Valérie, Guillaume et Vincent, ainsi que 
Simone Grimard et Irène Mayer; ses soeurs: 
Renée. France. Camille et Mireille, ainsi que 
plusieurs beaux-freres et belles-soeurs, 
oncles, tantes, neveux, nièces, cousins, 
cousines et ami(e)s. 

LAROCQUE, Pierre-A. 
Au Centre hospitalier Régional de la Mauricle, 
le 26 novembre 1996. est décédé è l'âge de 
82 ans. M. Pierre-A. Larocque, époux de Mme 
Rachel Lambert, demeurant à Snawimgan. 
autrefois de Grand-Mere. Le défunt sera 
exposé à partir de 14 h vendredi, à la 
Résidence funéraire Jean Carbonneau 

343, 4a rua, Snawimgan 
Pour Information: 819-537-8828 

Sympathie par télécopie: 819-537-8829 
Salon ouvert vendredi de 14 à 17 h et de 
19 à 22 h. samedi, jour des funérailles, à 
partir de 11 h. Les funérailles auront lieu 
samedi le 30 courant en i église St-Pierre de 
Snawimgan è 14 h. L'inhumation aura lieu 
au cimetière de St-Georges oe Champlain. 
Il laisse dans le deuil, outre son épouse 
Rachel Lambert, ses enfanta: André (Dr Denis 
Laberge). Normand (Jeanne LaRochelie). 
Louise (David Me Cracken), François: ses 
petits-enfants: Sophie. Marte-Josée. Serge, 
Simon. Philippe et Matthew. ainsi que son 
frère, ses soeurs, beaux-frères, belles-soeurs, 
neveux, nièces, cousins, cousines et ami(e)s. 
Des dons è la Société canadienne du cancer 
seraient appréciés. 

PICHETTE, M. Jules 
Au centre hospitalier de l'Université de Laval 
de Québec, le 26 novembre 1996, est décédé, 
à l'âge de 81 ans, M. Jules Pichette, 
agronome, époux de madame Yvonne Duarô, 
demeurant à Plessisville. La famille accueillera 
parents et ami(e)s â la Résidence funéraire 

M. Rousseau A Fila inc. 
1938, avenue St-Louis, Plessisville 

â partir de 9 h 30. samedi. Les funérailles 
auront lieu en l'église de St-Calixte â 11 h 
30, le samedi. 30 novembre. L'inhumation 
aura lieu au cimetière de St-Boniface de 
Shawimgan. 
Le défunt laisse dana le deuil, outre son 
épouse Yvonne Dugre. ses filles Jeanne et 
Diane; aes soeurs et frère: Juliette f.j. du Cap-
de-la-Madeleine, Madeleine (Eucllde Desco­
teaux) de Montréal. Rodrigue (Françoise 
Lemay) de Beauport; ses belles-soeurs et 
beau-frère: Aline Villeneuve (feu Pierre-Aimé 
Dugré) de Québec, Rachel o.s.u. de Trois-
Rlvières. Marie-Anne Dugré s.n.j.m. de 
Montréal. Gertrude (Laurent Descbénesj de 
St-Boniface, Paul (Cécile Gagnon) de Sha-
wintaan-Sud.Cécileo.s.uéde irois-Riviôres. 
ainsi que plusieurs neveux, nièces, cousins, 
cousines et ami(e)s. 

TROXLER, William 
A Magog. le 26 novembre 1996. â l'âge de 
64 ans. est décédé William (Bill) Troxler. 
conjoint de Car oie Angers, demeurant â 
Magog. La dépouille repose à la 
Résidenc efunéraire Ledoux Magog inc. 

150, rua Sherbrooke, Magog 
Jacques Lecours, président 

vendredi de 14 â 17 h et de 19 â 21 h. jour 
des funérailles de 9 h jusqu'au départ du 
salon è 10 h 40. Les funérailles auront lieu 
le samedi. 30 novembre è 11 h en l'église 
St-Patrice. Inhumation au cimetière du même 
endroit. Il laisse dans le deuil la mère de ses 
enfants. Monique Breault; ses enfants: 
Nathalie (Tony Diacetis). Suzanne (Paul 
Dagenais), Isabelle (Patrice Plouffe). Jean-
Eric. Paul-Antoine, le fils de sa conjointe, 
Sébastien (Nathalie Lamothe); ses petits-
enfants: Benjamin, Jean-Loup, Aneile. Tho­
mas: ses frères et soeurs, beaux-frères, 
belles-soeurs, autres parents et amis. En 
guise de sympathie, des dons à la Fondation 
des maladies du coeur aéraient appréciés. 

PLOUFFE, Maurice 
A ville St-Laurent, le 25 novembre 1996, à 
l âge de 68 ans, est décédé M. Maurice 
Plouffe. époux de Mme Marjolaine Hébert, 
résidant à ville St-Laurent. Outre son épouse, 
il laisse dans le deuil ses frères et soeurs, 
son beau-père Arthur Hébert ainai que 
parents et amis. Exposé le mercredi 27 
novembre â 13h au 
Centre funéraire J.A. Larin A Fils Inc. 

317, rua Victoria 
Valleyfield 

Les funérailles auront lieu le vendredi 29 
novembre â 14h en l'église la Cathédrale. 
Inhumation au cimetière de Valleyfield. 

HALPIN, Andréa H. 
HALPIN. Bernard J . 
Tragiquement, le 13 novembre 1996 . sont 
décèdes Andréa H. Halpin. 35 ans, et son 
père Bernard J . Halpin. 76 ans. 
Une cérémonie commémorative aura lieu à 
la chapelle du cimetière Mont-Royal. 1297, 
Chemin de la Forêt. Outremont le vendredi. 
29 novembre à 13 heures. Au lieu de fleurs, 
des dons peuvent être faits à l'Association 
de Montréal pour la déficience intellectuelle. 
633. boul. Crèmazie E. Montréal Qc H2M 1L9 
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BLAIN BELLEVILLE, Rose-Anne 
Au C.A. Chevalier oe Lévy à Longueuil, 
demeurant a St-Amab+e. est decedee le 26 
novembre 1996. à l'Age de 94 ans. Mme Rose-
Anna Beiievirte. épouse de feu Henn Blam. 
Elle était la mère de Laurent, feu Jean (Claire 
St-Pierre). Raymond (Giséie Senécal). Denise 
(veuve de Gérard Alain). Jeannine (Léo Audet), 
Clairette (feu André Miron). Laurette (Claude 
Biain). Pauline (Yvon Biain), Jacqueline 
(Claude Gauthier). Nicole (Claude Fontaine), 
t'ie laisse également dans le deuil sa soeur 
Irène Beiteviiie et belle-soeur Régine Belle* 
ville, plusieurs petits-enfants et arrière-petits-
enfants. Elle sera exposée au salon funéraire 

Maurice De mers inc. 
961. rue Principale. St-Amable 

jeudi le 28 novembre de 19 é 22 h. vendredi 
Oe 14 a 17 h et de 19 è 22 h. Les funérailles 
auront Meu le samedi. 30 novembre é 14 h 
en l'église de St-Amable suivies de l'inhu­
mation au cimetière du même endroit. 
Samedi, ouverture du salon des midi. 

FRITZ-NEMETH (Horesnyi), Maria 
À Montréal, le 25 novembre 1996. à l'âge 
de 89 ans. est decedee Mme Maria Frttz-
Nemeth. épouse txen-aimée de feu Paul S. 
Fntz-Nemeth. mère chérie de Paul (Marie 
Elena); grand-mère de Paul Cameron (Aniko) 
et Ray Vincent, amère-grand-mère de Rachel 
Odessa, ainsi que plusieurs parents et amis. 
Exposée au 
Complexe funéraire Urgel Bourgie Ltée 

3965 Cote-de-Liesse 
angle Ste-Croix. Ville St-Laurent 

Une liturgie de la parole aura lieu le samedi 
30 novembre, A 11 h en la chapelle du 
complexe. Parents et amts sont pries d'y 
assister sans autre invitation. Des dons a 
la Sooéte canadienne du cancer seraient 
apprécies. Heures de visites vendredi de 14 
à 16 h et de 19 à 21 h. 

LEMAY, Joseph 
A Montréal, le 26 novembre 1996. à l'âge 
de 74 ans, est décédé M. Joseph Lemay, 
époux de Mme Lucie Houde. Outre son 
épouse, il laisse dans le deuil ses enfants 
Une. Jean (Caroie Martin), Martine, son frère, 
ses soeurs, beaux-frères et belles-soeurs, 
de nombreux neveux et nièces, et autres 
parents et amis (es). Exposé au: 

Complexe Funéraire da L'Est 
Magnus Poirier Inc. 

6625 Sherbrooke Est, Montréal 
(métro Lange! 1er) 

Une réunion de prières aura lieu jeudi le 28 
novembre è 16 h en la chapelle du complexe 
funéraire. Heures des visites: jeudi de 11 h 
A 16 h. Prière de ne pas envoyer de fleurs, 
des dons a la Fondation des maladies du 
coeur seraient apprécies. 

RICARD, Eliane (née Majeau) 
À L'Epiphanie, le 27 novembre 1996. â l'âge 
de 90 ans. est decedee Eliane Majeau. épouse 
de feu Orian Ricard. Elle laisse dans le deuil 
ses enfants. Onane (Yves Brien). Monique 
(Michel Murphy), Huguette (Charles-Henri 
Dionne). Marcelle. Rejean (Ghyslaine Daigle) 
et Lucette (André Allard). ses petits-enfants, 
Lyne. Sylvain, Kanne et Ghyslain, ses arriere-
petites-fiiles. Amélie et Sophie, son frère 
Yhèobald. ainsi que plusieurs beaux-frères, 
belles-soeurs, neveux et nièces, parents et 
amis. Elle sera exposée au salon funéraire 

Guay Inc. 
6 rua Leblanc, L'Epiphanie 

Les funérailles auront lieu le samedi 30 
novembre à 11 h en l'église de L'Epiphanie 
et de lé au cimetière du même endroit. Heures 
de visite: vendredi de 14 A 17h et de 19 
à 22 h. samedi dés 9 h. 

BUCCI (Melfi). iolanda 
A Montréal, le 26 novembre 1996. A l'âge 
de 67 ans. est decedee Mme Giuseppe Bucci 
née Iolanda Meifi Outre son époux, elle laisse 
dans le deuil sa fille Ciotiide. son fils Raffaeie 
(Roseiia Coieiia); ses 3 petites-filles: Usa. 
Christma. Jasmine. Exposée au 
Complexe funéraire de l'Est Magnus Poirier 
6626, Sherbrooke est (métro Langelier) 
Les funérailles auront lieu le vendredi A 11 
h en réglise Notre-Dame-de-ia-Defense et 
de lâ au cimetière Notre-Dame-des-Neiges. 
Salon fermé de 17 a 19 h. 

GRATTON, Alain 
A Montréal, le 26 novembre 1996. A l'âge 
de 67 ans. est décédé Alain Gratton. Il laisse 
ses enfants: Suzie. Denis (Nathalie) et 
Nathalie, ses soeurs: Germaine. Colette et 
Rose, ainsi que plusieurs autres parents et 
ami(e)s. Exposé au salon 

T. Sansregret Ltée 
4419, est rua Beaubien. Montréal 

Les funérailles auront lieu le samedi. 30 
novembre A 13 h en l'église Notre-Dame-
d'Anjou et de lé au cimetière Repos St-
François d'Assise. Heures de visite: vendredi 
de 14 A 17 h et de 19 A 22 h et samedi A 
compter de 10 h. 

MAILHOT, Claire, née McCallum 
Au Centre hospitalier Côte-des-Neiges de 
Montréal, le vendredi 22 novembre 1996. est 
décédée Mme Claire McCallum. 82 ans. Elle 
laisse dans le deuil ses enfants: Frans 
Greaves (Eric) et Elaine Mailhot-Montgrain 

S'aul) de Sauit Ste-Marie: ses petits-enfants: 
enevieve et Emily Greaves et Natali et 

Knstian Mailhot-Montgrain. ainsi que Florence 
et Dorothy McCallum, et plusieurs neveux 
et nièces. Prèdècédée de son premier époux 
Gerakj Mailhot en 1972 et son second époux 
James Artrmas an 1990. Un remerciement 
spécial aux employés du Centre hospitalier 
uôte-des-Neiges pour leur amabilité, au coure 
des dix dernières années. Un service 
commémorant sera célébré le samedi 30 
novembre en la chapelle de la 

Résidence funéraire Kane A Fetterty 
5301, boul. Décaria (angle Isabelle) 

A cette occasion, nous souhaitons revoir 
i ensemble de la famille. 

f I R O I S (Fortin), Marie-Agnès 
Vimont. Laval, le 27 novembre 1996, A l'âge 

de 68 ans. est décedée Marie-Agnès Fortin, 
épouse de Marcel Sirois. Elle laisse dans le 
deuil ses enfants Daniel, Viviane, ses frères 
et soeurs, ses beaux-frères, ses belles-
soeurs, neveux, nièces et amis. S.V.P. ne 
pas envoyer de fleurs, des offrandes de 
messe seraient très appréciées. Exposée au 
complexe funéraire: 

Urgel Bourgie Ltée 
1856 boul. das Laurerrbdes, Vlmont 

Les funérailles auront lieu le samedi 30 novembre 
A 13 h en l'église St-EIzéar. et de IA au cimetière 
St-EIzéar Parents et amis sont priés d'y assister 
sans autre invitation. Heures des visites: vendredi 
29 novembre de 14 A 17 h et de 19 A 22 h, 
samedi A partir de 11 h 30. 

C'EST QUAND? 
24 heures sur 24 » 

pour la vie. * 

Le service • 

d'information J 

médicale de • 

MedicAlert protège • 

les membres * 

en tout temps et • 

en tout lieu, 

<E> Medic AlerE 

c -
A * * 
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Un déluge de dalmatiens s'abat sur l'Amérique... 
Agence France-Presse 
WASHINGTON 

Un déluge commercial sans précé­
dent inonde les États-Unis, où tout 
se décline désormais en blanc ta­
cheté de noir, avec la sortie, hier, 
dans 2783 salles américaines, du 
film Les 101 dalmatiens . 

Qu'il veuille manger, lire, travailler ou 
simplement dormir, le citoyen ordinaire 
n'échappe plus aux taches noires sur fond 
blanc, assiégé par quelque 15 000 objets dif­
férents produits par plus de 130 entreprises : 
chocolat blanc tacheté de noir, nourriture 
pour chien, patins à roulettes, bijoux, chaus­
sures, bonnets, oreillers, coussins, crayons, 
literie, peluches, vaisselle : rien n'a été ou­
blié. 

Chez McDonald, 101 figurines différentes 
de petits dalmatiens ont commencé hier à 
être distribuées avec les « repas enfants ». 

Double page de publicité dans le New York 
Times, cahier spécial de 12 pages dans plu­
sieurs grands magazines, sites Internet, à un 
mois de Noël, Disney n'a rien laissé au ha­
sard, investissant dans le marketing de Topé-
ration entre 20 et 50 millions, selon les esti­
mations des experts. 

Parallèlement au film, Disney sort une cas­
sette vidéo montrant les héros du film mais 
dans d'autres aventures, ainsi qu'un cédérom 
interactif pour enfants, calqué sur le célèbre 
dessin animé de 1961, sixième film de tous 
les temps en termes d'entrées, selon Variety. 

Le nouveau 101 dalmatiens en est la version 
M réelle », réalisée par Stephen Herek et pro­
duite par Ricardo Mestres et John Hughes, 
avec Glenn Close dans le rôle de Cruella De-
Vil et plus de 300 chiots utilisés pour le tour­
nage. 

Les chiots des 101 dalmatiens sont telle­
ment mignons que les spécialistes tirent avec 
Ion e la sonnette d'alarme: un petit dalma-
tien vivant n'est pas forcément une bonne 
idée de cadeau de Noël, insistent-ils, persua­
dés que nombre d'entre eux viendront ensui­
te grossir les effectifs des chenils. 

.̂ BaaBl 

Une cl+nt* du magasin Disney de Times 
dalmatiens de peluche qui ont envahi le 
101 dalmatiens. 

Mais un petit dalmatien coûte cher, de 300 
à 700 $, et les experts sont unanimes à dire 
qu'il n'est pas forcément le chien le mieux 
adapté à des familles citadines. 

« Je ne les recommanderais pas pour une 
famille avec des enfants de moins de cinq 
ans », confirme un éleveur d'Owings Mills 
( Mary 1 and ), soulignant leur propension a 
bousculer les tout-petits et à détériorer le 
matériel, ainsi que leurs défauts génétiques : 

PHOTO AR» 

f A New York, examine un des 
9 hier, Jour du lancement du fHm Les 

un dalmatien sur 12 est notamment sourd. 
Et, bien que loyaux, ils sont généralement 
considérés d'une intelligence moyenne. 
• 

« J e pense que d'ici février, nous allons re­
cevoir une avalanche d'appels de gens qui 
ont eu des dalmatiens à Noël et n'en veulent 
plus », estime Sherree Gerzanic, de l'Asso­
ciation du « nid des Dalmatiens », à Watcr-
ford ( Michigan ). 

Taille record 
du trou dans la 
couche d'ozone 
Le trou dans la couche d'ozone au-dessus 
du continent antarctique a atteint une tail­
le record cette année, a affirmé hier un 
météorologue à San José au Costa Rica, où 
se tient un sommet mondial sur l'ozone. 

« Dans la seconde quinzaine de septem­
bre et au début d'octobre 1996, la taille du 
trou dans la couche d'ozone au-dessus de 
l'Antarctique a dépassé les 22 millions de 
km 2 », a déclaré G.O.P. Obasi, secrétaire 
général de l ' O M M ( Organisation météo­
rologique mondiale ), devant 800 délé­
gués venus de 160 pays pour cette confé­
rence de trois Jours. 

Des périodes aussi longues correspon­
dant à une aussi large brèche n'ont été ob­
servées qu'en 1993 et en 1995. L ' O M M , 
agence de l'ONU, avait déjà annoncé le 31 
octobre à Genève que l'actuel trou consti­
tuerait un record absolu s'il persistait en­
core une dizaine de jours. 

La taille actuelle du trou dans la couche 
équivaut à deux fois la superficie de l'Eu­
rope, de l'Atlantique à l'Oural. Selon le 
secrétaire général de l ' O M M , l'ozone est 
détruit dans des proportions jamais vues ; 
à l'altitude de 15 à 21 km, il n'en reste 
même absolument plus, et ce, depuis la 
seconde quinzaine de septembre. 

Selon M . Obasi, des relevés effectués au 
Canada, en Europe centrale et au Japon 
par l'Observatoire mondial de l'ozone 
montrent que dans la stratosphère ( entre 
16 et 22 km d'altitude ), l'ozone a dimi­
nué, au cours des 20 dernières années, au 
rythme de près d'un pour cent par an. 

D'ici l'an 2075, la couche d'ozone ris­
que d'être détruite à 40 %, provoquant 
154 millions de cancers de la peau supplé­
mentaires et 3,4 millions de morts aux 
États-Unis, a évalué la firme pharmaceuti­
que américaine 3M, citant des chiffres du 
gouvernement américain. 

Le sommet de San José, qui a pris fin 
hier, est la huitième réunion des parties 
prenantes du protocole de Montréal 
( 1987 ), ratifié par au moins 150 pays. 
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Un règlement se dessine avec les routiers français 
d'après AFP 
PARIS 

Un règlement s'est esquissé hier dans la grève des routiers 
français, le gouvernement ayant fait un geste important en 
accordant aux conducteurs de poids lourds la retraite à 55 
ans pour sortir rapidement d'un conflit dont il craignait 
l'extension. 

Les négociations marathon se 
poursuivaient en soirée soir à Paris 
entre représentants des routiers et 
du patronat et le médiateur gouver­
nemental sur les autres grandes re­
vendications sur la table : l'aména­
gement du temps de travail et les 
salaires. 

Le ministre des Transports Ber­
nard Pons a estimé dans l'après-
midi que les tractations « tou­
chaient au but », des progrès ayant 
clé réalisés aussi sur la diminution 
du temps de travail. 

Mais les chauffeurs routiers, 
maintenaient leur pression sur le 
terrain en multipliant leurs barra­
ges sur les routes françaises. On en 
comptait pas moins de 248 dans 
l 'ensemble du pays, dont de nom­
breux autour de centres vitaux 
comme les raffineries, les dépôts de 
carburants ou les frontières. 

Le premier ministre Alain Juppé 
devrait chercher très certainement à 
exploiter auprès d 'une opinion pu­

blique qui lui est très défavorable, 
l'intervention décisive du gouver­
nement dans un conflit du secteur 
privé, et sa capacité à jouer au 
« Monsieur bons-offices ». 

Il a d'ailleurs souligné hier lors 
du Conseil des ministres que le 
gouvernement n'aurait pas dû in­
tervenir entre partenaires sociaux 
privés mais qu'il s'en était mêlé 
« parce qu'il était apparu que les 
relations sociales au sein de cette 
branche étaient difficiles ». 

L'accord qui se dessine pourrait 
cependant fragiliser encore davan­
tage un premier ministre très impo­
pulaire, selon certains quotidiens. 
Il confirme en effet aux yeux des 
syndicats qu 'une répétition de la 
grande crise sociale de novembre-
décembre 1995 reste la grande han­
tise pour le gouvernement et qu'il 
est prêt à tout faire, même en pre­
nant des libertés avec sa philoso­
phie politique, pour éviter leur ré­
pétition. 

PHOTO AP 

Outre-Manche, à rapproche du port de Douvre, des camions font la queue en attendant un ferry qui 
les conduira en France, où les routiers bloquent le trafic. 

En accordant aux routiers le 
droit à la retraite à 55 ans, M. Jup­
pé s'est écarté encore davantage 
d'un fondement de sa grande réfor­
me de la sécurité sociale de l'an 
dernier. 

Les grandes centrales syndicales 
pourraient être tentées, dans ces 
circonstances, à pousser en avant 
d'autres conflits sectoriels, en sa­
chant que le gouvernement n'est 
guère en mesure de se lancer dans 

une logique d'affrontement, dès 
que la grande majorité des Français 
semble accorder sa sympathie aux 
grévistes, même lorsque leurs ac­
tions se traduisent par des entraves 
sérieuses à leur vie quotidienne. 

Les Belgradois préfèrent les manifs aux urnes 
d'après AFP et AP 
BELGRADE 

Plus de 40 000 Belgradois ont ma­
nifesté hier contre le président ser­
be Slobodan Milosevic tandis que 
se déroulait dans une indifférence 
presque générale un troisième tour 
des municipales boycotté par l'op­
position. 

Un des leaders de l'opposition 
serbe, Vuk Draskovic, a pour la 
première fois réclamé la démission 
de Slobodan Milosevic après une 
manifestation qui a rassemblé plus 
de 40 000 personnes dans les rues 
de Belgrade. 

« Désormais notre principal ob­
jectif n'est plus la défense de notre 
victoire électorale, mais la démis­
sion du président de Serbie »>, a 
ainsi déclaré Vuk Draskovic, prési­
dent du Mouvement serbe de re­
nouveau ( SPO ). « Nous devons le 
contraindre à démissionner pour 
créer une nouvelle Serbie. Il con­
duit le pays à la guerre civile et 
tant qu'il restera au pouvoir il n'y 
aura pas de stabilité en Serbie », a-
t-il ajouté. 

Pour la neuvième journée consé­
cutive et selon un scénario désor-

Jusqu'où ira 
le très autoritaire 
président du Bélarus ? 
Une « bête de pouvoir », disent certains 
d'aprhAFP 
M I N S K 
* * • 

Le président Alexandre Louka-
chenko a obtenu les pleins pou­
voirs au Bélarus, il a laminé l'op­
posit ion et créé ses propres 
institutions, et la question consiste 
désormais à savoir jusqu'où ira cet 
homme ambitieux qui rêve d'unir 
son pays à la Russie voisine. 

Plusieurs diplomates occiden­
taux à Minsk s'inquiètent désor­
mais ouvertement des appétits de 
celui que l'un d'eux qualifie de 
«< bête de pouvoir ». 

« Je ne le croyais pas dangereux 
il y a encore trois mois, mais main­
tenant, j 'a i changé d'avis », confie 
ce diplomate sous couvert de l'ano­
nymat. 

Adepte d 'une gestion musclée 
depuis son élection triomphale le 
10 juillet 1994, Alexandre Louka-
chenko est passé à un autre stade 
dimanche, en faisant adopter lors 
d'un référendum très contesté, une 
Constitution lui accordant un pou­
voir sans partage. 

Une centaine de députés pro-
Loukachenko se sont, dès le sur­
lendemain, proclamés seule assem­
blée légitime de la république 
court-circuitant le dernier centre 
d'opposition, le Parlement jus­
qu'alors dominé par l'opposition. 
Et hier, ce nouveau « parlement » a 
voté une loi retirant tous ses pou­
voirs à l'ancien Soviet suprême op­
posé au chef de l'État. 

La Cour constitutionnelle du Bé­
larus avait confirmé plus tôt hier 
que le référendum remporté di­
manche par M. Loukachenko ne 
pouvait avoir qu 'une valeur con­
sultative, et non obligatoire comme 
l'affirme le chef de l'État, tandis 
que les parlementaires qui n'ont 
pas rejoint le camp présidentiel re­
fusent de reconnaître la légalité de 
la nouvelle assemblée. 

L'Europe se retrouve soudain 
confrontée à la menace de voir un 
régime autoritaire, voire dictatorial, 
se mettre en place dans ce pays de 
dix millions d'habitants, situé entre 
la Pologne et la Russie. 

« Une montagne noire s'est dres­
sée au centre de l'Europe », pré­
vient le député Victor Gontchar, un 
ancien allié de M. Loukachenko, 
devenu une des principales voix de 
l'opposition. 

les États-Unis ont prévenu, de 
leur côté, qu'ils « ne pourront pas 
entretenir de relations normales, 
positives avec un gouvernement 
fondamentalement anti-démocrati­
que », selon le porte-parole du dé­
partement d'État Nicholas Burns. 

De fait, la nou­
velle Constitu­
tion ne prévoit 
aucun c o n t r e -
pouvoir réel face 
à A l e x a n d r e 
L o u k a c h e n k o , 
q u i d i s p o s e 
d'une voix pré­
pondérante dans 
la formation du 
nouveau parle­
ment bicaméral, 
d e l a C o u r 

Alexandre 
Loukachenko 

constitutionnelle et de la Commis­
sion électorale. 

« Il est sur le point d'obtenir ce 
qu'il voulait, la toute-puissance ». 
constate un diplomate à Minsk. La 
question est de savoir ce qu'il en 
fera. 

M. Loukachenko a dit et répété 
« qu'il n'y avait aucun fondement 
pour parler de dictature » au Béla­
rus. Mais il a également indiqué 
que le but de son référendum était 
de faire prévaloir « l'ordre et la dis­
cipline ». « Celui qui ne voudra 
pas travailler pourra chercher une 
autre patrie », a-t-il prévenu récem­
ment. 

Il n'y a aujourd'hui pas de pri­
sonniers d'opinion en Bélarus. Les 
syndicats, les partis politiques et 
les manifestations sont autorisés. 

Mais la liberté d'expression a 
subi de sérieuses atteintes depuis 
l'arrivée au pouvoir de cet ancien 
apparatchik communiste, ex-direc­
teur de kolkhoze, nostalgique de 
l'URSS. 

Plusieurs journaux d'opposition 
sont imprimés dans la Lituanie voi­
sine, faute d'avoir pu trouver un 
imprimeur dans leur pays, des 
quotidiens ont déjà paru avec des 
pages blanches censurées, et M.. 
Loukachenko a changé un nombre 
considérable de rédacteurs en chef. 

Le chef du groupe parlementaire 
communiste, Sergueï Koliakine, es­
time que « le principal ennemi de 
M. Loukachenko est l'économie », 
et que le retour à une économie ad­
ministrée initiée par lui ne peut 
qu'aboutir à un krach. 

Le risque serait alors que M. 
Loukachenko rejette la faute sur 
l'Occident, lui qui dénonce déjà les 
projets d'élargissement de l'OTAN 
en Europe de l'Est, estime un di­
plomate. 

Reste un sujet d ' inquiétude en­
core très hypothétique : le projet de 
Loukachenko de faire fusionner 
son pays avec la Russie, le grand 
frère slave, auquel Minsk a déjà 
appartenu entre la fin du 18 e siècle 
et l'effondrement de l'URSS en dé­
cembre 1991. 

mais bien établi, les manifestants 
se sont rassemblés en début 
d'après-midi dans le centre de la 
capitale à l'appel de l'opposition 
réunie au sein de la coalition « En­
semble ». 

Suivant toujours le même itiné­
raire, ils sont passés devant le Par­
lement de la république de Serbie, 
puis devant le bâtiment la télévi­
sion qu'ils ont, comme de coutume, 
copieusement bombardé d'oeufs 
lui reprochant ainsi de ne pas ren­
dre compte de leur mouvement. 

Les manifestants s'en sont égale­
ment pris pour la même raison a 

l'immeuble du quotidien Politika 
et toutes les vitres du premier étage 
ont été brisées. 

Les protestataires s'en sont éga­
lement pris aux États-Unis, accu­
sant Washington de soutenir le 
président Milosevic en échange de 
son aide dans l'application des ac­
cords de paix en Bosnie. Un dra­
peau américain a été brûlé devant 
l'ambassade tandis que des mani­
festants brandissaient des pancartes 
sur lesquelles on pouvait lire « les 
Etats-Unis servent les communis­
tes M . 

AVIS LEGAUX 
APPELS D'OFFRES 
SOUMISSIONS • ENCANS 

AVIS LEGAUX - APPELS D'OFFRES 
SOUMISSIONS • ENCANS 

, a ^ a i e 
RECTIF ICATIF 

Veuillez prendre note des corrections surventes 
â apporter au cahier La Baie. Nc*w 96 (11-1) en 
vigueur jusqu au dimanche 8 décembre 1996 

Page 7. Art<«e 1 Modeies n* 7873 et 6818 : 
photos mversees 

Page 30. Articles 5 a 7 et 9 On aurait dû are 
Durant 5 rours seulement Ou mer­
credi 27 nov aodrfn ter dec 

Page 35. Article 25 La pyramide F errer o Ro­
cher est différente de ceœ -«lustrée 

Page 37. Article 18 Non offert Bon d achat dif­
fère non d»spomO*e 

Page 40. Article 8 Non offert Bon d achat dif­
fère drsoonoie 

Page 41. Artctes 19 20 et 22 On aufart dû tre 
Durant 5 fOurs seulement Du mer-
credi 27 nov audim lerd«C*__ 

Page 45. Article 3 Drfferent de i a r t * * atuattè. 

Notre a-enr^ie voua*a o«en nous excuser de 
ces erreurs et oe ces contretemps. 

fîT7\. Chambre 
des notaires AVIS Df WjHP d u Q u é b e c DÉMISSION 

Avis est donné par les présentes que, lors de sa 

réunion tenue le 25 octobre 1996, le Comité admi­

nistratif de l'Ordre a pris ode de la démission de 

monsieur Serge Côté, outrefois notoire à Montréal, 

avec prise d'effet au 26 octobre 1996, et que son 

greffe o été cédé à Me Pierre lafortune. 

Hydro 
i Québec Appel d'offres 

p o u r 14 h (heure locale) 

Hydro 
< Québec 

APPELS D'OFFRES 
ET SOUMISSIONS 

Les entrepreneurs et les fournisseurs 
peuvent obtenir de l'information sur 
les appels d'offres ouverts et le résultat 
d'ouverture des plis d'Hydro-Québec 
en composant un des numéros de 
téléphone suivants : 

Montréal et les environs : 840-4903 
Extérieur : 1-800-324-1759 

BSA-96-RBI-060 ] 
le jeudi 12 décembre 1996 

Vrce-préiidence Approvisionnement et Services 
Direction Gestion du matériel et Exploitation Est 
Service Transport de marchandises. 
Revalorisation des biens meubles et matières dangereuses 
Vente: 

• d'équipement outillage « t matériel divers usagés (génératrice, compresseur, 
embatteuse, équipement électrique* pièces diverses, etc.) 

Examen du matériel : 
Les4et5decembrel99«de9hOOàUhOOetde13hOOà16h( )0 

À l'endroit suivant : 

11 355, Henri-Bourassa Est 

Garantie de soumission : Chèque visé, 10 % du montant soumissionné 

Renseignements : François Guilbautt (514) 498-5064 

OLYMPIQUE 

APPEL D'OFFRIS 
NO 2 8 7 8 8 

LA RÉGIE DES I N S T A L L A T I O N S 
O L Y M P I Q U E S SOLLICITE DES 

OFFRES P O U R x 
FOURNITURE D ' U N TRACTEUR 

ARTICULÉ Q U A T R E ROUES 
MOTRICES 

A V E C SOUFFLEUSE À NEIGE ET 
C H A R G E U R À BENNE 

Seuls sont admis à soumissionner les 
fournisseurs possédant les qualifica­
tions requises et ayant un établisse-
ment au Canada et qui auront 
réquisitionné les documents de sou­
mission à leur nom. 
Un paiement non remboursable de 
20$ (toutes taxes incluses) sous 
forme de chèque visé on de mandat 
payable à la Régie des installations 
olympiques, est requis pour l'obten­
tion des documents. 

documents sont disponibles il  
Taéresse suivante : 
Renie des installations olympiqees 
Se ni et des achats 
4141, av. PSerre-de-Coebertia 
(angle me 4e LaSalle) 
Montréal (Québec) 
H1V3N7 
Téléphone : (514) 252-4675 
(lundi ne vendredi 9 h a 12 h et 
13h30à 1 7 h) 
La RÉCEPTION des soumissions se 
fera a la même adresse et les envelop­
pes dûment scellées seront déposées 
au soin du secrétaire. 
Pour de plus amples informations  
techniques, veuillez communiquer 
avec Monsieur Dany Boucher au 
(514) 252-4141. poste 5092. 
La CLÔTURE de la réception des 
soumissions est fixée au jeudi 12 dé­
cembre 1996 a 14 h 30. L'ouverture 
des soumissions se tiendra immédia­
tement après l'heure de clôture. 
La Régie des installations olympiques 
ne s'engage a accepter aucune des 
soumissions reçues, même la plus 
basse soumission conforme. 
/ f Sti refaire 
Me André Lafremere 

APPEL D'OFFRES 
ACHAT D'APPAREILS ÉLECTROMÉNAGERS 
ET SERVICES DE DÉMÉNAGEMENT 

Objet : Réaménagement de l'ensemble Benny Farm 
- Quartier Notre-Dame-de-Grâce, Montréal. 

1. Appareils électroménagers 

Dans un premier temps, la Société canadienne d'hypothéqués et de 
logement (SCHL) désire recevoir des offres pour l'achat de quatre-vingt treize 
(93) cuisinières et quatre-vingt treize (93) réfrigérateurs pour le projet ci-haut 
mentionné. Ces appareils devront être livrés dans les logements à compter du 
5 février prochain. 

2. Services de déménagement 

Dans un deuxième temps, la Société canadienne d'hypothèques et de 
logement (SCHL) désire également recevoir des offres d'entreprise de 
déménagement professionnelle qui sera chargée de déménager quatre-vingt 
dix (90 ménages), de leur appartement actuel dans le complexe Benny Farm 
à leur nouveau logement dans le nouvel immeuble situé sur le môme site. 

On peut se procurer un dossier d'invitation pour chacun des services ci-haut 
mentionné en se présentant en personne seulement à l'adresse suivante à 
compter du compter 28 novembre 1996 entre 13h 30 et 16 h 30. Une visite des 
lieux est prévu pour le 4 décembre 1996 en vertu des modalités prévus aux 
dossiers d'invitation. Chaque offre de service doit obligatoirement être 
accompagnée d'un dépôt sous forme de chèque visé à l'ordre de la SCHL, 
représentant 15 % du montant de la soumission. Les offres de service sans 
dépôt ne seront pas considérées. Les offres de service devront clairement être 
identifiées et expédiées sous pli cacheté à l'attention de madame Suzanne 
Tittley. L'heure et la date de clôture de cet appel d'offres est 16h00, 
le 10 décembre 1996. 

Madame Suzanne Tittley 
Ensemble Benny Farm 
3290 Cavendish (sud de Sherbrooke) 
Montréal (Québec) H4B 2M7 
Téléphone : (514) 483-4118 

La SCHL collabore 
avec lous les paliers 

du gouvernement, 
l'industrie el la société 

vlin d'aider les 
Canadiens ù se loger 
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